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S SE EM MI IN NÁ ÁR RI I O O E ES ST TA AD DU UA AL L D DE E D DI I R RI I G GE EN NT TE ES S R RE EG GI IO ON NA AI I S S E E 
E ES ST TA AD DU UA AI IS S 

DATA:  07 e 08 de Abril de 2005 
LOCAL:  ASSEFAZ  (Fundação  Assistencial  do  Ministério  da  Fazenda),  Rua 

Vereador Osni Ortiga, nº 2399, Lagoa da Conceição, Florianópolis/SC 
OBJETIVO:  Implementar  as  principais  deliberações  aprovadas  nos  15  encontros 

macroregionais  de  lideranças  realizados  no  estado  pela  diretoria 
executiva da AEASC, de setembro a dezembro/2004. 

PÚBLICO:  Representantes das associações/núcleos regionais; diretoria executiva e 
conselho  fiscal  da  AEASC;  conselheiros  da  AEASC  junto  ao  CREA  e 
representantes  de  Centros  Acadêmicos  das  Escolas  de  Agronomia  do 
Estado. 

M ME EM MÓ ÓR RI I A A D DO O S SE EM M I IN NÁ ÁR RI IO O 

D DI I A A 0 07 7/  / 0 04 4/  / 0 05 5: : 
ABERTURA, INFORMES GERAIS E APROVAÇÃO DA AGENDA 
Iniciando os trabalhos o presidente da AEASC, Raul Zucatto, destacou a importância 
da  presença  dos  dirigentes  das  associações/núcleos  regionais,  dos  estudantes 
representando  as  Escolas  de  Agronomia,  dos  membros  da  diretoria  executiva  e 
conselho  fiscal  da AEASC e dos  conselheiros da Associação  junto ao CREA,  pois o 
objetivo principal deste Seminário é analisar e deliberar sobre a implementação das 
propostas  aprovadas  nos  15  encontros  macroregionais  realizados  de  setembro  a 
dezembro de 2004 no estado, cujas decisões tiradas neste evento serão o rumo a 
ser seguido de ora em diante pela AEASC, como entidade estadual e pelas entidades 
regionais no estado. 
Prestou vários informes sobre a funcionalidade do evento, tais como: alimentação, 
hospedagem e ressarcimento das despesas com deslocamento dos participantes do 
interior. 
Ainda  apresentou  a  proposta  da  programação  (agenda)  do  Seminário  distribuída 
previamente  a  todos,  a  qual  após  discussão  e  pequenos  ajustes  foi  aprovada, 
Passando­se na seqüência à análise da agenda aprovada a saber: 

PRIORIDADES  DA  SECRETARIA  E  EMPRESAS  VINCULADAS  E  A  REFORMA 
ADMINISTRATIVA E SEUS REFLEXOS PARA A AGRICULTURA 
Exposição: Eng. Agr. Athos de Almeida Lopes, presidente da Epagri. 
Para tratar deste assunto foi convidado o secretário de Estado da Agricultura e do 
Desenvolvimento  Rural,  Dep.  Moacir  Sopelsa,  o  qual  por  motivos  de  viagem  a 
Brasília,  acompanhando  o  governador  não  pode  estar  presente,  designando  o 
presidente da Epagri para representá­lo. 
Athos, com o assessoramento do diretor  de Desenvolvimento Rural  da Secretaria, 
Ari  Geraldo  Neumann,  fez  uma  exposição  sobre  as  mudanças  provadas  pela 
Assembléia Legislativa em fevereiro/05, referente à reforma administrativa proposta 
pelo governo do estado. 
Destacou as modificações básicas ligadas à Secretaria da Agricultura e às empresas 
vinculadas  (Epagri  e  Cidasc),  onde  estas  deixarão  de  ser  empresas  de  economia
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mista,  passando  a  ser  empresas  públicas  estaduais,  mantendo  o  mesmo  regime 
celetista. 
Athos, ressaltou a descentralização da execução das ações através das Secretarias 
de Desenvolvimento Rural (SDRs) e unidades regionais das empresas e as unidades 
centrais  das  empresas  e  da  SAR    ficarão  com  definição  das  políticas  da  área  de 
planejamento, avaliação, captação de recursos e gerenciamento dos programas que 
pela    sua  natureza  exigem  execução  com  comando  estadual,  como microbacias, 
pesquisa, defesa e sanidade agropecuária, etc. 
Informou que o Icepa será  incorporado na Epagri com a criação do centro Epagri­ 
Cepa, ficando garantido o emprego de todos os empregados e a continuidade dos 
serviços  que  era  missão  do  Instituto  Cepa,  enquanto  que  a  Ceasa  ficará  sob  o 
comando da SDR de São José (Grande Florianópolis) e suas regionais as respectivas 
SDRs de Blumenau, Tubarão, Joinville e Chapecó. 
Discorreu  também  sobre  os  10  grandes  projetos  e  prioridades  da  Secretaria  da 
Agricultura e empresas suas vinculadas. 
Ao  final da exposição  respondeu vários  questionamentos e procurou esclarecer  as 
dúvidas dos participantes, além de acolher diversas sugestões para dinamização da 
atuação do governo do estado no setor agrícola. 

O  ENGENHEIRO  AGRÔNOMO  COMO  PARLAMENTAR  E  SUA  IMPORTÂNCIA 
PARA A REPRESENTATIVIDADE DA CATEGORIA 
Exposição: Engenheiro Agrônomo e Deputado Federal Valdir Colatto 
Colatto,  suplente  de  Deputado  Federal  e  secretário  de  Articulação  Nacional  do 
Governo  do  Estado,  com  sede  em  Brasília,  mostrou  a  importância  da  categoria 
melhorar  sua  representatividade  política,  pois,  segundo  ele,  num  regime 
democrático, por mais  técnico que seja um assunto  tudo passa primeiro por uma 
decisão política. 
Ressaltou  que  os  segmentos mais  organizados  e  com mais  representação política 
sempre  levarão vantagens. Lamentou que os Engenheiros Agrônomos não  tenham 
uma consciência política mais forte e, com raras exceções, não votam e assumem  o 
apoio aos candidatos da categoria e, depois  ficam reclamando que os colegas que 
por esforço pessoal ou apoiados por outros segmentos não assumem diretamente a 
defesa  das  bandeiras  da  classe.  Entende  que  isto  só  acontecerá  de  mão  dupla, 
quando  existir  um  comprometimento  efetivo  dos  colegas,  a  exemplo dos  técnicos 
agrícolas em relação ao Hugo Biehl. 
Fez um apelo para que os colegas se engajem e passem a conviver mais com a área 
política. Tenham inclusive coragem de enfrentar as urnas. 
Concluindo  sua  manifestação  reafirmando  seu  ponto  de  vista  de  que,  sem  o 
fortalecimento  da  nossa  representação  política  em  todos  os  níveis,  a  cada  ano 
vamos perdendo mais espaços e representatividade. 
Por fim, recomendou que a AEASC e as entidades regionais promovam e estimulem 
discussões com os colegas para mudar a atual postura. 

ORGANIZAÇÃO DO CONGRESSO ESTADUAL DE ENGENHEIROS AGRÔNOMOS – 
24 A 26/ 08/ 05 – PRAIATUR HOTEL ­ FLORIANÓPOLIS 
O  presidente  da  AEASC  e  coordenador  da  Comissão  Organizadora  Central,  Raul 
Zucatto,  fez  uma  exposição  destacando  que  os  15  encontros  macroregionais 
realizados pela AEASC em 2004 foram unânimes, aprovando a realização em 2005
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do  5º  CEEA  –  Congresso  Estadual  de  Engenheiros  Agrônomos,  igualmente  o 
Conselho Deliberativo do SEAGRO. 
Assim, AEASC, Seagro e Uneagro decidiram em conjunto assumir este desafio. 
Foi apresentada a composição da Comissão Central e comissões setoriais que estão 
organizando o Congresso.  Foram  apresentadas  as  providências  tomadas,  além da 
proposta preliminar da programação e metodologia de condução do evento através 
de conferências e mesas  redondas, estas duas simultâneas, meta de participantes 
de 350 colegas e uma representação de 10 estudantes por Escola de Agronomia do 
estado (50), totalizando 400 participantes. 
Zucatto apresentou uma previsão orçamentária para o evento que totaliza um custo 
de R$ 92.000,00 (noventa e dois mil). 
Ressaltou  a  necessidade  de  buscar  parcerias,  pois  as  entidades  promotoras  não 
terão suporte  financeiro  para bancar o  evento. Apresentou a proposta de  taxa de 
inscrição sugerida pela Comissão de R$ 50,00 (cinqüenta reais) até junho e de R$ 
60,00 (sessenta reais) a partir de 1º de julho. 
Comunicou  que  a  Comissão  responsável  pelo  Local  esta  estudando  vários  locais, 
sendo que  um dos  entraves  é  existir  boa  estrutura  e  dois  auditórios,  um de 400 
lugares e outro de, no mínimo, 150 para as mesas redondas simultâneas sugeridas 
pela Comissão de Temática e Programação, aliado aos custos para o uso durante os 
dois dias e meio do evento. 
Apresentou  ainda  um  calendário  de  10  encontros  macroregionais  para  discutir  a 
organização do Congresso, formas de participação, motivação para todas as regiões 
organizarem boas delegações, visando estar  todo o  estado  representado,  além de 
visitar possíveis parceiros financeiros. 
Ademar  Simon,  diretor  de  Política  Agrícola  da  AEASC,  como  coordenador  da 
Comissão de Temática e Programação, complementando os informes ressaltou que 
os temas da programação preliminar colocada são com base nas sugestões enviadas 
via e­mail pelos colegas na consulta feita pela diretoria da Associação. Quanto aos 
palestrantes,  disse  que,  na medida  do  possível,  esta  se dando  preferência  para 
Engenheiros Agrônomos e algumas autoridades de expressão, sempre analisando a 
redução de custos. 
Simon,  informou  ainda  que  a  sugestão  da  Comissão  é  que  os  coordenadores  e 
relatores  das  sete  mesas  redondas  propostas  sejam  colegas  das  regionais,  para 
prestigiarmos as lideranças dos núcleos/associações regionais. 
Na  seqüência  abriu­se  espaço  para  discussão,  sugestões  e  esclarecimentos. 
Neste momento  tivemos uma  ampla e  generalizada discussão, onde praticamente 
todas as regiões se manifestaram, surgindo muitas recomendações de nomes para 
conferencistas,  palestrantes,  bem  como  temas a  serem  incluídos na programação 
preliminar proposta, assim como ocorreu o pedido de eliminação de alguns nomes e 
temas propostos pela Comissão. 
Todas  as  recomendações  foram  anotadas  pela  Comissão  de  Temática  e  serão 
analisadas para dentro do possível serem aproveitadas. 
Quanto à taxa de inscrição, foi aprovado o valor de R$ 50,00 (cinqüenta reais) até 
31 de julho e não junho e, após R$ 70,00 (setenta reais) e não R$ 60,00. Para os 
estudantes  ficou  definido  uma  taxa  única  de  R$  25,00  (vinte  e  cinco  reais)  em 
qualquer tempo. 
Em  relação  à  proposta  dos  10  encontros  macroregionais,  não  foi  aceita,  ficando 
aprovado que deverão ser um por pólo regional, totalizando 25 encontros regionais. 
A  comissão  estadual  fará  o  calendário  e  as  regionais  serão  responsáveis  pela
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organização e motivação dos colegas na sua região, numa ação em conjunto com as 
diretorias regionais do Seagro. Ficou decidido que a parte da manhã, será reservada 
para os deslocamento entre as regionais, enquanto que no período da tarde serão 
realizadas visitas às empresas e às 17h30 reunião com os Engenheiros Agrônomos. 
Zucatto, com o apoio dos  colegas da  região, aproveitará para  fazer  contatos  com 
lideranças de outras modalidades  referentes às eleições à presidência do CREA. A 
região que entender conveniente poderá programar reuniões com estes segmentos 
a partir  das  20h,  ou  seja,  após  a  reunião  com os Eng. Agrônomos ou  em  outros 
horários alternativos. 
Ficou aprovado que as regiões que tiverem nomes para coordenador ou relator 
de mesas redondas deverão fazer a indicação até 30 de maio/05. 

FORMAS DE APOIO DO CREA PARA O FORTALECIMENTO DAS ENTIDADES DE 
CLASSE  E  AUXÍLIO  FINANCEIRO  PARA  CAPACITAÇÃO  (CURSOS/  
SEMINÁRIOS/ TREINAMENTOS) 
EXPOSITOR: Eng. Civil Celso Ramos Fonseca, presidente do CREA 
O presidente do CREA  fez uma exposição  ressaltando as  atividades prioritárias  da 
sua  gestão  para  o  exercício  de  2005.  Fez  rápidos  comentários  referentes  aos 
problemas que tumultuaram o Conselho em 2003 e 2004, os quais felizmente estão 
superados. 
Disse  o  CREA  recuperou  sua  situação  de  deficitário,  com  balanços  negativos  em 
2002 e  2003,  apresentando  em 2004  resultado positivo,  além da  recuperação  da 
auto estima dos funcionários e a credibilidade do Conselho junto aos profissionais. 
Salientou que neste ano será possível apoiar as iniciativas das entidades de classe, 
em especial, através de parceria para realização de cursos, seminários, encontros e 
palestras para atualização e aperfeiçoamento profissional. 
Enfatizou  que  a  AEASC  deve  procurar  montar  eventos  neste  sentido,  elaborando 
projetos  com  antecedência  a  data  da  realização  e  que  atenda  as  normas  do 
Conselho,  além  de  que  tenham  efetivamente  conteúdo  para  melhorar  os 
conhecimentos  dos  colegas,  ou  seja,  voltados  para  as  prioridades  e  vontade  da 
maioria e de acordo com as necessidades e vocações de cada região. 
Parabenizou  a  iniciativa  da  diretoria  da  AEASC  pela  iniciativa  de  realizar  este 
Seminário e também pelo bom trabalho que vem desenvolvendo na recuperação da 
entidade e sua reintegração com as regiões. 
Conclamou as regionais para que busquem uma efetiva integração com a entidade 
estadual, pois nos dias atuais não podemos viver isolados, em nossas regiões sem 
estarmos  ligados  com uma entidade maior que pense o macro  e o estadual,  bem 
como que se posicione nas questões gerais de interesse do setor, da categoria e nos 
ajude a viabilizar a execução de ações locais, somando assim as forças. Isto esteja 
certo,  vai  fortalecer  a  categoria,  em  contrário  existirá,  por  certo  boas  iniciativas 
locais, mas  isoladas e sem a força de todas, capitaneadas pela entidade estadual, 
que no caso da Agronomia deve ser a AEASC. 
Ressaltou muito que o CREA é parceiro nesta iniciativa, tem apoiado e estimulado a 
diretoria da AEASC, pensando neste caminho. Enalteceu o dinamismo e a atuação 
do Zucatto, como vice­presidente do CREA, que tem ajudado bastante sua gestão e 
sempre tem sido um lutador e defensor das reivindicações da Agronomia. 
Concluiu dizendo que o CREA aguardará os projetos para cursos  e quer e  vai  ser 
parceiro. Lembrou também o bom trabalho da Câmara de Agronomia, coordenada 
por  Antonio  Augusto  da  S.  Aquini,  destacando  o  lançamento  do  Manual  de
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Fiscalização,  antiga  necessidade,  pois  estabelece  regras  e  parâmetros  que  não 
existiam e os existentes estavam defasadas. 
Na seqüência, abriu espaço para algumas manifestações. Após responder algumas 
questões pontuais e operacionais do Conselho. 
Foi questionado sobre seu apoio a candidatura de Raul Zucatto para presidente do 
CREA  nas  eleições  que  acontecerão  em  novembro/2005.  Neste  sentido  Luiz  Dal 
Farra,  diretor  vice­presidente  do Seagro de Criciúma,  fez uma  defesa enfática do 
nome do Zucatto, mostrando ser o mais preparado para a função e ter um passado 
irretocável,  além  da  sua  lealdade  como  seu  vice­presidente  nestes  três  anos  da 
atual  gestão,  sendo  seguido  por Antonio Aquini  e  vários  outros participantes.  Em 
resposta, Celso  teceu  forte elogio a  liderança,  lealdade e competência de Zucatto, 
dizendo ser um bom nome, mas não  tomou posição. Afirmando que, no momento 
oportuno  irá  se  posicionar,  pois  existem  outros  nomes  que  também  estão  se 
colocando como pré­candidato o que é natural que ocorra agora, para num segundo 
momento  afunilará  em  um  nome  do  grupo  que  esta  dando  sustentação  a  sua 
gestão. Entende ser ainda cedo a definição do processo, ou seja, “ficou em cima do 
muro”. 

ATUAÇÃO  DAS  ASSOCIAÇÕES  E  NÚCLEOS  REGIONAIS  (principais  ações 
realizadas  em  2004;  programação  básica  para  2005;  situação  de  cada 
núcleo/ associação  regional  e/ ou  dificuldades  de  revitalizar  a  entidade  na 
região) 
Cada representante das regionais, usando do espaço, fez um relato da atuação da 
sua  entidade,  destacando  os  pontos  fortes  das  ações  desenvolvidas  em  2004, 
metodologias  adotadas,  prioridades  para  2005  e  dificuldades  para  envolver  e 
motivar os colegas nas promoções locais. 
Durante as exposições tivemos interessantes trocas de idéias que enriqueceram as 
discussões,  servindo  inclusive  como  subsídios  de  uma  região  para outra  poderem 
assim  aplicar  as  estratégias  e  metodologias  que  deram  certo  em  determinadas 
regionais  e  evitar  a  adoção  de  outras  que  comprovadamente  apresentaram­se 
deficientes. 
Neste item cada região anotou as contribuições que julgou ser interessante, por isto 
deixamos  de  relatá­las  até  por  serem  extensas  e  se  tornariam  repetitivas,  se 
relatássemos  na  íntegra  os  relatos  individuais  de  cada  um  dos  participantes  das 
associações/núcleos do estado. 

DEFINIR  UMA  NOVA  POLÍTICA  FINANCEIRA  PARA  A  MANUTENÇÃO  DA 
ENTIDADE ESTADUAL (AEASC) E DAS ASSOCIAÇÕES/ NÚCLEOS REGIONAIS 
Neste momento  foram formados  três grupos de  trabalho para, durante uma hora, 
os  participantes  discutirem  e  apresentarem  propostas  de  uma  nova  política 
financeira  para  a manutenção  das  entidades:  estadual  e  regional,  opção  de  uma 
contribuição única e  integrada, valor anual,  forma de rateio e  responsabilidade de 
recolhimento e a partir de quando implantá­la? 
Concluídos  os  trabalhos  dos  grupos  de  estudo  tivemos  a  apresentação  das 
conclusões  de  cada  um  em  uma  plenária  do  Seminário,  onde  após  amplas 
discussões  e  análises  de  todas  as  propostas,  a  deliberação  dos  participantes  a 
vigorará a partir de janeiro de 2006 são as seguintes: 
Ø  É  imprescindível  uma  anuidade  a  ser  recolhida  pelos  colegas,  visando  a 
sustentabilidade das entidades: estadual e regionais, sem o que não há como se
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manter as entidades fortes, independentes e atuantes, em defesa dos interesses 
da  categoria,  sua  representatividade,  estadual  regional,  aliado  a  um  programa 
permanente de atualização e aperfeiçoamento profissional; 

Ø  Estabelecido  este  princípio,  foi  aprovada  a  contribuição  única  e  integrada 
(entidade regional + estadual), a vigorar a partir de janeiro 2006, devendo ser 
adotada pelas entidades regionais, em conjunto com a estadual, no valor de 4% 
(quatro  por  cento)  de  um  salário  mínimo,  tendo­se  como  referência  para  a 
definição do cálculo da anuidade o valor do salário mínimo do mês de janeiro de 
cada  ano.  Exemplo:  salário mínimo  de  janeiro/2005 =  R$  260,00  x  4% = R$ 
10,40/mês  x  12  meses  =  R$  124,80  (cento  e  vinte  e  quatro  reais  e  oitenta 
centavos)/ano,  ou  seja,  se  a  nova  anuidade  aprovada  valesse  já  para  2005  o 
valor da anuidade seria de R$ 124,80. 

Ø  Ficou aprovado também que do valor da anuidade recolhido por associado, 75%  
ficará na  respectiva  região para a manutenção desta entidade regional e os 
25%  restantes repassados até o dia 30 abril de cada ano para a entidade 
estadual; 

Ø  A responsabilidade da cobrança (recolhimento) será das entidades regionais, 
onde cada uma define a forma e o mês do pagamento, mas os repasses dos 25% 
que  caberá  à  entidade  estadual,  do  conjunto  dos  associados  da  respectiva 
regional, deverão ser efetuados sempre até o dia 30 de abril de cada ano. 

Ø  Nas  regiões  onde  não  existir  associação/núcleo  específico  de  Engenheiros 
Agrônomos em atividade,  a entidade estadual  efetuará  a cobrança do valor  da 
anuidade  diretamente  via  carnê,  devendo  depositar  os  75%  dos  valores 
recolhidos  destas  regiões  em  conta  poupança  específica  e  separada  da  conta 
normal  da  AEASC.  Depósito  este  que  permanecerá  durante  12  meses  a 
disposição da  respectiva  região para, caso ela se revitalize como associação ou 
núcleo  específico  de  Engenheiros  Agrônomos  dentro  de  um  ano,  este  valor 
corrigido pela poupança  lhe será de direito e  repassado pela AEASC. Vencido o 
prazo  dos  doze meses  e  a  região  não  tenha  se  estruturado  então  os  valores 
passam  a  ser  de  fato  e  de  direito  da  entidade  estadual  (AEASC),  para  ser 
utilizado nas atividades por ela programada. 

Ø  Ainda  neste  item,  ficou  em  aberto  a  sugestão  das  regionais  e  da  entidade 
estadual  (AEASC)  estudarem  a  conveniência  de  implantar  a  alternativa  do 
sistema  de  desconto mensal  em  folha  salarial  para  os  associados  que  tiverem 
vínculo empregatício,  sendo uma opção do profissional sua adesão ou não. 
Esta  opção  poderá,  inicialmente,  ser  implementada,  em  especial,  nas  regiões 
onde  não  existir  entidade  regional  organizada  e  a  estadual  (AEASC)  estudaria 
esta  alternativa,  pois  como  regra  a  preferência  dos  presentes,  foi  adotar  o 
sistema  de  carnê  como  anuidade,  mas  não  ficou  descartada  também  esta 
alternativa, pois o que se deseja é que os colegas sejam associados e realmente 
paguem a sua contribuição anual, logo se estude e se utilize a criatividade para 
usar as alternativas que facilite o pagamento como rotina em todos os anos. 

Ø  Ficou decidido que a nova política financeira aprovada passa a vigorar a partir de 
janeiro de 2006 e as entidades regionais devem se preparar e tomar as medidas 
operacionais necessárias ao  longo deste 2005, para passar a cumprir a decisão 
aprovada na data estabelecida. 

Ø  Quanto aos valores pagos pelo CREA, como repasse dos 10% dos montantes das 
ARTs,  no  momento,  ficarão,  no  seu  total,  para  a  entidade  de  classe  que  o 
profissional  indicar  como  sua  opção  no  ato  do  recolhimento  das  mesmas.
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Futuramente o  assunto  voltará a  ser  discutido,  avaliando­se a  conveniência  ou 
não de um percentual ser repassado também a entidade estadual. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
No dia 07 de abril, às 17 horas, na Fundação da Assefaz, na Lagoa da Conceição, 
em Florianópolis, mesmo local do Seminário, conforme edital publicado no jornal A 
Notícia,  edição  de  11/03/2005  e  divulgado  pelo  jornal  do  SEAGRO,  edição 
março/abril  nº  93  e  circular  para  os  profissionais  que  a  entidade  tem  endereço 
eletrônico, a AEASC realizou a Assembléia Geral Ordinária para prestação de contas 
do exercício de 2004 e aprovação do plano de atividades e proposta orçamentária 
para 2005. 
Os associados presentes, após análise e discussões, aprovaram o balanço geral de 
2004  e  o  plano  de  trabalho  e  a  proposta  orçamentária  para  2005  (vide  Ata  da 
Assembléia Geral anexa a esta Memória). 

D DI  I A A 0 08 8/  / 0 04 4/  / 0 05 5 
MODELO  JURÍDICO  E  ADMINISTRATIVO  DA  ENTIDADE  ESTADUAL  E 
REGIONAIS 
Para ter uma resposta com embasamento  legal e jurídico fundamentado, a AEASC 
contratou  parecer  jurídico  junto  ao  escritório  Advocacia  B&VP,  de  Florianópolis,  o 
qual  objetiva  saber  se  era  possível manter  a entidade  estadual  como associação, 
pessoa jurídica, com CNPJ próprio, e entidades regionais como associações, também 
pessoas  jurídicas  e  estas  filiadas  a  estadual,  implantando­se  o  sistema  da 
verticalização,  tendo­se  associações  regionais  <­>  associação  estadual  <­> 
entidade nacional interligadas. 
O  estudo  elaborado  pelo  citado  escritório  muito  bem  fundamentado  garante  ser 
juridicamente possível,  o  qual  foi  distribuído  para  todos os presentes  e  entidades 
regionais. 
A respeito do assunto tivemos uma exposição do Advogado, Dr. José Mauro Varella, 
do escritório Advocacia BB&VP, o qual apresentou justificativa e exemplos práticos 
desta possibilidade. Afirmou não existir nenhum problema, desde que nos estatutos 
de  cada  uma  fique  registrada  a  área  territorial  (jurisdição)  de  cada  entidade, 
objetivos sociais, forma de manutenção e de interligação. 
Destacou  que  a  verticalização  em  se  tratando  de  entidade  de  classe  é  o modelo 
mais  salutar,  porque  a  Associação  local­regional  fica  com  a  execução  e  a 
representação regional, a estadual com a coordenação geral das ações macro, isto 
é, estaduais e execução de atividades de âmbito estadual e a entidade nacional de 
nível geral do país, fortalecendo desta forma a articulação e a representatividade da 
categoria, evitando­se ações  isoladas, sem interligação e pouca representatividade 
política mais ampla. 
Ressaltou  que  este  modelo  recomenda  que  a  manutenção  seja  em  conjunto, 
embora  nada  proíba  que  exista  sistema  separado,  mas  precisa  constar  dos 
estatutos. 
Diante  desta  afirmativa  jurídica,  os  participantes  do  Seminário  oficializaram  o 
MODELO  DE  VERTICALIZAÇÃO  a  ser  adotado  na  organização  da  categoria  no 
estado,  mantendo­se  a  AEASC,  como  entidade  estadual  e  priorizando­se  a  nível 
regional a transformação dos atuais núcleos em associações regionais interligadas a 
entidade estadual (AEASC) e esta filiada a nacional (Confaeab).
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Assim,  ficou  decidido  que  devemos  ter  associações  regionais  e  num  primeiro 
momento  também  núcleos,  naquelas  regiões  que  desejarem  continuar  com  esta 
alternativa,  primando  por  entidades  bem  estruturadas,  atuantes,  interligadas  a 
entidade  estadual  (AEASC)  forte  e  representativa,  cabendo  as  atividades  de 
execução e representação da classe a nível regional às entidades regionais, ficando 
a  AEASC  com  o  papel  da  execução  de  atividades  de  nível  estadual  e  a 
representação, o planejamento e a coordenação geral das ações da categoria a nível 
estadual, devendo preocupar­se  também com o assessoramento e a presença nas 
regionais, elaboração de um programa permanente para capacitação e atualização 
profissional  no  estado  e  a  captação  de  recursos  para  sua  viabilização  com  a 
execução  feita  pelas  regionais.  Realizar  também  o  Congresso  Estadual  e  outros 
eventos de interesse da categoria neste nível e estar articulada à Confaeab. 

REFORMA DO ESTATUTO DA AEASC E ESTATUTO PADRÃO PARA ENTIDADES 
REGIONAIS 
v  Inicialmente  tivemos  uma  exposição  do  vice­presidente  da  AESC,  Ari  Geraldo 
Neumann, coordenador do grupo de trabalho constituído pela diretoria, através 
da Portaria nº 002/05, que esta estudando a reforma estatutária. Apresentou a 
linha geral e estratégia que o grupo esta estabelecendo para ajustar o Estatuto 
da  AEASC  a  nova  postura  que  a  entidade  passa  a  ter  com  a  verticalização. 
Apresentou  também  um  cronograma  (calendário)  das  etapas  que  o  grupo 
pretende desenvolver até aprovação em assembléia geral especifica. 

v  Expôs  e discutiu  com os participantes alguns  pontos  do  atual  Estatuto  com  as 
modificações que o grupo entende ser necessárias e recebeu várias sugestões a 
respeito.  As  quais  serão  aproveitadas  na  montagem  do  novo  estatuto  e, 
igualmente  apresentou  proposta  de  trabalho  do  Grupo  para  um  modelo  de 
estatuto padrão para as entidades regionais. 

v  Na seqüência foi aprovado pela plenária do Seminário a estratégia de trabalho e 
metodologia  do  grupo  de  trabalho    para  reforma  do  estatuto  da  AEASC  para 
adequá­lo as atividades que passa a ser de responsabilidade da AEASC, dentro 
do modelo de verticalização aprovado, forma de interligação com as regionais, os 
avanços desejados pela categoria e as exigências do novo código civil. 

v  Foi aprovado também que realmente devemos elaborar um estatuto padrão a ser 
adotado pelas entidades regionais que contemple as responsabilidades, área de 
abrangência, forma de interligação regional/estadual, entre outros parâmetros; 

v  Ficou  decidido  que  o  grupo  de  trabalho  constituído  pela  AEASC  terá  a 
responsabilidade de programar esta mudança e tão  logo a proposta de reforma 
esteja pronta deverá repassá­la as regionais para sua análise e contribuições e, 
após  deverá  ser  discutido  em  reunião  do  Conselho  Deliberativo  para  posterior 
aprovação em Assembléia Geral específica, convocada para tal. 

v  A  plenária  aprovou  igualmente  que  no  máximo  até  setembro/outubro­05  a 
proposta  dos  novos  estatutos  esteja  concluída  e  vencida  as  etapas  junto  as 
regionais  e  Conselho  Deliberativo  para  que  a  aprovação  do  novo  estatuto 
(AEASC) e modelo padrão das regionais ocorra em Assembléia Geral, a realizar­ 
se  em  24  de  novembro/05,  coincidindo  com  a  última  reunião  do  Conselho 
Deliberativo de 2005, prevista para a esta data. 

v  Também, como recomendação a realizar um evento especial, em 12 de outubro 
(dia nacional do Engenheiro Agrônomo) para promover a filiação das entidades 
regionais na estadual, com boa divulgação  estadual e regional.
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TRANSFORMAÇÃO  DOS  NÚCLEOS  EM  ASSOCIAÇÕES  REGIONAIS  E  MAIOR 
PARTICIPAÇÃO  DE  PROFESSORES  E  ESTUDANTES  NAS  ATIVIDADES  DA 
CATEGORIA 
Inicialmente  durante  uma  hora  os  participantes  divididos  em  três  grupos  de 
trabalho discutiram e levantaram propostas sobre o assunto. 
Ato contínuo  teve uma plenária, onde cada relator dos grupos apresentou as suas 
conclusões, as quais foram aprovadas: 
⇒ Estimular  a  transformação  dos  atuais  núcleos  em  ASSOCIAÇÕES  REGIONAIS, 
uma vez que a conclusão foi que este modelo proporciona maior representação 
política  regional  para  a  categoria  e  agilizar  a  execução  de  ações  neste  nível. 
Devendo as Associações Regionais ficar interligadas (filiadas) a entidade estadual 
(AEASC),  onde  os  seus  presidentes  serão  membros  natos  do  Conselho 
Deliberativo da Associação Estadual. 

⇒ Para  viabilizar  esta  decisão  foi  aprovado  que  as  regiões  formarão  comissões 
regionais  provisórias,  que  ficarão  responsáveis  pelos  estudos, mobilizações dos 
colegas, adequação estatutária (estatuto padrão), definição da área territorial e 
aprovação em assembléia geral, contando com o apoio e assessoramento que se 
fizer  necessário  da  diretoria  executiva  da  AEASC.  Também  foram  discutidas  e 
trocado  idéias  sobre metodologias e estratégias mais adequadas para executar 
este  trabalho.  Esta  mudança  deverá  ser  executada  progressivamente  ao  logo 
deste ano. Ficou como recomendação que, na medida do possível, as jurisdições 
regionais sejam iguais as das diretorias regionais do Seagro. 

⇒ Foi  lembrado  pela  diretoria  executiva  da  AEASC  que  as  associações  regionais 
para  adquirem  direitos  futuros  junto  ao  CREA  e  CONFEA  (registro,  repasse 
valores ART, indicação conselheiros, parcerias recursos para eventos), precisam 
ter,  no mínimo,  o  número  de  30  Engenheiros Agrônomos  associados,  além  de 
sua constituição  legal e  jurídica com CNPJ próprio, cumprir a  legislação vigente 
(administrativa,  contábil,  tributária,  fiscal,  previdenciária,  etc),  ter  planos  de 
trabalhos,  contabilidade  e  balanços  anuais  aprovados  em  assembléia,  entre 
outros.  Quando  forem  núcleos  estes  compromissos  são  da  AEASC,  porque  os 
núcleos  são  instâncias  administrativas  da  entidade  estadual  descentralizada, 
onde o próprio CNPJ usado é da entidade estadual. 

⇒ Ficou  aprovado  também  que  as  regionais  que  desejarem,  num  primeiro 
momento,  continuar  com o  atual modelo  de  núcleo  regional  será  respeitada  a 
vontade de cada região, pois a decisão da transformação recomendada será das 
respectivas  regiões,  devendo no  caso de  permanecer  como  núcleo,  adequar­se 
e/ou  ser  revitalizado  dentro  da  nova  filologia  de  atuação  definida,  onde  a 
execução  das  atividades  regionais  passam  a  ser  da  região,  contando  com  a 
parceria, o assessoramento e o apoio da entidade estadual. 

⇒ A  entidade  estadual  (AEASC)  fica  com  as  atividades  de  âmbito  estadual, 
coordenação geral e gestão das políticas de representação e valorização estadual 
da categoria, a organização e realização de eventos estaduais e macroregionais, 
bem  como  a  coordenação  da  elaboração  de  um  programa  estadual  anual  de 
cursos/seminários/treinamentos  de  atualização  profissional  alicerçado  nos 
desejos  das  regiões  e,  buscar  a  missão,  captação  de  recursos  para  sua 
viabilização, com a execução realizada pelas regionais (em parceria).  A AEASC 
deverá  também  manter  sua  filiação  a  entidade  nacional,  representando  e 
defendendo os  interesses da categoria nesta  instância e  participar do Conselho
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Deliberativo da CONFAEAB, concretizando­se assim o modelo da  verticalização, 
regional <­> estadual <­> nacional, aprovado neste seminário como organização 
da classe no estado. 

MAIOR PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO DOS PROFESSORES E ESTUDANTES 
DE AGRONOMIA NAS ATIVIDADES DAS ENTIDADES REGIONAIS E DA AEASC 
Os grupos de trabalhos  levantaram várias sugestões, as quais  foram apreciadas e 
debatidas na plenária do Seminário sendo eleitas as seguintes alternativas: 
Ø  As  diretorias  das  associações  e  núcleos  regionais  devem  buscar  uma 
aproximação maior com os professores  e com os Centros Acadêmicos em suas 
regiões,  enquanto  que  a  AEASC  deve  visitar,  além  de  procurar  participar  das 
solenidades,  promoções  e  eventos  que  as  Universidades/Escolas  e  estudantes 
promoverem e convidarem e, via de regra, nos omitimos ou não damos a devida 
importância.  Estudar  com  criatividade  formas  locais  que  possam  atrair  estes 
segmentos  nas  atividades  e  realizações  das  entidades  regionais  e  estaduais. 
Incluir  nas  diretorias,  no  mínimo,  um(a)  professor(a)  e,  convidar    estudantes 
(representantes)  dos  Centros  Acadêmicos  ao  longo  do  ano,  em  especial  nos 
momentos da programação anual, de preparar eventos. 

Ø  Foi aprovada a criação da categoria de associado universitário na AEASC e 
nas  entidades  regionais  (nestas  onde  existir  Escolas  de  Agronomia)  para 
estudantes  do  último  ano  do  curso,  sem  custo,  mantendo  sua  filiação  nesta 
categoria até seis meses após a formatura, quando automaticamente passará à 
categoria  de  associado  ativo,  caso  passe  a  pagar  a  anuidade  normal  ou  fica 
excluído dos quadros, se isto não ocorrer. 

Ø  Fica aprovada a inclusão de um representante de todos os Centros Acadêmicos 
das  Escolas  de  Agronomia  no  Conselho  Deliberativo  da  AEASC,  sendo  que um 
destes  integrantes,  em  sistema  de  rodízio,  escolhido  pelos  integrantes,  terá 
direito  a  voz  e  voto  enquanto  que  os  demais  a  voz.  As  despesas  para 
participação  nas  reuniões  do  Conselho,  seguirão  a  mesma  metodologia  dos 
demais membros. 

Ø  Ainda  ficou  definido  que  nas  atividades  e  eventos  promovidos  pelas  entidades 
estadual  e  regional  os  estudantes  terão  taxas  diferenciadas  (reduzidas),  como 
forma de estimular a participação. 

PROGRAMA  DE  CAPACITAÇÃO/ ATUALIZAÇÃO  PROFISSIONAL  ­  definir  uma 
política  regional  e  estadual  (AEASC/ Seagro),  definindo­se  as 
responsabilidades 
Zucatto fez uma exposição destacando a  importância da AEASC, em conjunto com 
as  entidades  regionais  filiadas,  definirem  e  executarem  uma  política  anual 
permanente  sobre  a  atualização  e  o  aperfeiçoamento  profissional  (Programa  de 
Capacitação ­ PEC), sendo definido até o final março de cada ano, onde os cursos, 
treinamentos, seminários e encontros, etc estejam alicerçados nas prioridades das 
regionais. 
Lembrou  também  que  nos  15  encontros  realizados  em  2004  esta  foi  uma  das 
recomendações unânimes de todas as regiões. 
Informou que no Plano de Trabalho de 2005 da AEASC consta esta proposta, tendo 
a  diretoria  executiva  estimulado  que  as  regiões  discutissem  o  assunto  e 
remetessem até este Seminário seus projetos, para já neste ano iniciarmos um bom
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programa. Comunicou que surgiram 24 projetos que estão sendo encaminhados ao 
CREA para pleitear ajuda financeira, em conjunto com o SEAGRO. 
Zucatto  apresentou  as  possibilidades  e  caminhos  para  se  conseguir  apoios 
financeiros,  em  especial  junto  ao  Crea  e  Mútua/Caixa  de  Assistência  do  Sistema 
Confea/Crea’s,  numa  parceria,  mas  ressaltou  a  necessidade  de  elaborar  bons 
projetos, principalmente que atenda as aspirações da maioria. 
Também, discorreu sobre  “macetes”  na elaboração dos projetos  e  os  cuidados na 
prestação de contas. 
Ressaltou  que na  execução  dos  cursos  aprovados,  de  preferência,  devem  ocorrer 
em  conjunto  com  as  diretorias  regionais  do  Seagro,  Uneagro,  Universidades, 
Núcleos e Associações Regionais, mostrando desta forma unidade na categoria. 
Disse que devemos nos aprimorar na elaboração dos projetos.  Ter maior atenção 
quando da divulgação dos eventos para não esquecer de colocar no material gráfico 
a logomarca das entidades (promotora, executora e patrocinadoras). 
Outro alerta, é no sentido de na abertura dos eventos convidar a diretoria estadual 
da  AEASC,  representante  do  CREA  da  região  e  outros  apoiadores  institucionais  e 
patrocinadores. 
Quanto aos prazos, a diretoria do Crea só acata projetos que estejam no CREA, no 
mínimo,  30  dias  antes  da  realização  do  evento  e  neste  ano  os  mesmos  devem 
chegar até o final do mês de maio.  A Caixa­Mútua que também tem uma linha de 
auxílio,  embora  com valores menores e  limitados,  segue os mesmos prazos, mas 
tem exigências próprias. 
Pedidos  de  ajuda  financeira  junto  ao  CONFEA  também  é  possível  (no  caso  para 
eventos maiores), onde o limite máximo é de R$ 30 mil e a contrapartida do CREA 
é de até 30% do que o CONFEA liberar. Neste caso o prazo para que o projeto seja 
apresentado  é  de  120  dias  antes  do  evento,  encaminhados  via  CREA,  onde após 
passar pela diretoria e plenário vai para o Conselho Federal. 
Lembrou  que  tanto  para  o  CREA,  Caixa­Mútua  e  CONFEA  devemos  obedecer  as 
normas e  formulários próprios que podem ser obtidos junto às entidades (páginas 
eletrônicas), e todos têm exemplar nas pastas entregues. 
Alertou que por serem estas entidades parceiras autarquia pública, é obrigatório ter 
comprovantes  oficiais  das despesas  em nome da AEASC ou de outra  entidade  de 
classe promotora, a qual deve ter seu registro aprovado pelo Conselho. Ainda, que 
o  CREA  e  demais  entidades  liberam  recursos  para  um  novo  curso  depois  da 
prestação de contas do anterior. 
Concluindo, alertou que na pasta consta um documento sobre cuidados especiais e 
orientações  na  elaboração  de  projetos,  prazos,  prestação  de  contas  e  entidades 
parceiras,  recomendando que  cada um  leia com  atenção e  as  entidades  regionais 
atentem quando promoverem eventos. 
Na  seqüência  foi  aprovado  que  a  AEASC,  em  parceria  com  as  entidades 
regionais, passe a ter anualmente como principal prioridade de trabalho a 
elaboração  e  realização  de  um  programa  de  cursos  e  eventos  afins  de 
atualização e aperfeiçoamento profissional, elaborado a partir das aspirações e 
necessidades definidas em cada regional. Os projetos deverão estar elaborados até 
31 de março de cada ano. A AEASC será a responsável pela coordenação geral 
e  captação  de  recursos,  devendo  até  o  final  do  mês  de  abril  sistematizar  e 
divulgar o conjunto dos projetos para todo o estado, ficando a execução, a ser feita 
a partir de maio de cada ano, a cargo das associações/núcleos regionais.
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OFICIALIZAR A REORGANIZAÇÃO DO CONSELHO DIRETOR 
ü  Zucatto  fez  um  relato  destacando  que  o  Conselho  Diretor  da  AEASC  esta 
desativado  há  cerca  de  5  anos  e,  entende,  ser  de  extrema  importância  sua 
reativação, constituindo­se no fórum máximo de deliberações administrativas da 
entidade.  Defendeu  ainda  que  sua  denominação  passe  a  ser  Conselho 
Deliberativo,  por  ser  uma  conceituação  de  maior  representatividade  política. 
Neste sentido propôs uma discussão sobre a proposta e quanto à definição dos 
seus  integrantes. Após generalizada discussão os participantes concluíram por 
consenso pela conveniência da reativação e pelo novo nome. 

ü  Quanto  à  composição,  surgiram  várias  propostas.  Após  votação  ficou  decidido 
que  passa  a  integrar  o  Conselho  Deliberativo  da  AEASC,  como membros 
natos, com direito a voz e voto, os presidentes das associações/núcleos regionais 
ou,  seu  substituto  legal,  conforme  determina  o  Estatuto  da  sua  entidade;  a 
diretoria executiva da AEASC; os conselheiros da associação estadual (AEASC) e 
os das associações regionais específicas de Engenheiros Agrônomos com assento 
junto  ao  CREA  e  um  estudante  representante  de  cada  um  dos  Centros 
Acadêmicos das Escolas de Agronomia do estado, todos estes últimos com direito 
a  voz  e,  um  deles,  no  sistema  de  rodízio,  de  livre  escolha  dos  mesmos,  terá 
direito a voz e voto em cada reunião do Conselho. 

ü  Desta  forma,  em 08  de abril  de 2005  foi  oficializada,  por  unanimidade 
dos  participantes  do  Seminário,  a  reativação  do  Conselho  Diretor 
passando  o  mesmo  a  se  denominar  CONSELHO  DELIBERATIVO,  o  qual 
deverá reunir­se ordinariamente três (3) vezes por ano, de preferência, 
uma por quadrimestre, e naturalmente de  forma extraordinária quando 
um  fato  relevante  assim  recomendar.  O  Conselho  será  presidido  pelo 
presidente  da  AEASC  e  secretariado  pelo  secretário  geral  da  entidade 
estadual.  Sua  constituição,  atribuições,  etc,  deverá  integrar  o  novo 
Estatuto. 

MANDADO DE SEGURANÇA COM PEDIDO DE LIMINAR CONTRA A RESOLUÇÃO 
NORMATIVA  09/ 04  DA  CIDASC  E  INFORMES  SOBRE  DECRETO  FEDERAL 
4560/ O2 
Este assunto foi abordado pelo Advogado e Engenheiro Agrônomo Lincoln de Paula, 
do Escritório de Advocacia B&VP, com sede em Florianópolis e filiais em Jaraguá do 
Sul,  Blumenau  e  Curitiba,  contratado  para  o  ajuizamento  do  referido  mandado, 
interposto pela AEASC. 
Lincoln  fez um  relato  a  respeito  do  seu  andamento,  destacando que a  liminar  foi 
concedida, estando suspenso os efeitos da Resolução nº 09/04 da Cidasc. Agora o 
processo aguarda o julgamento do mérito do mandado, que, segundo o advogado, 
deve  levar um tempo considerável, podendo ficar tramitando até mais de um ano. 
Ressaltou que  foi uma medida  correta da entidade buscar uma solução na  justiça 
para  resguardar  os  direitos  da  categoria,  após  as  intensas  tentativas  de  um 
entendimento administrativo não correspondido pela empresa. 
Quanto  ao  Decreto  Federal  nº  4560/02,  de  30/12/02,  que  concede  amplas 
atribuições  aos Técnicos Agrícolas,  lembrou que existe uma ADIN  (ação direta de 
inconstitucionalidade)  ingressada pela CONFAEAB  junto ao STF  (Supremo Tribunal 
Federal),  em  tramitação  tentando  sua  revogação  por  ter  o  referido  Decreto 
extrapolado  as  atribuições  previstas  na  Lei  5524/68,  que  definiu  as  atividades 
destes profissionais, e alterou o Decreto 90.922 que a regulamentava.
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Informou que a AEASC, por ser filiada a CONFAEAB não se justificaria ingressar com 
uma ADIN a  respeito deste Decreto, porque  indiretamente esta  representada pela 
da CONFAEAB, e seria derrubada com facilidade com sustentação nesta tese. Quem 
poderia ingressar sem nenhum problema seria o SEAGRO que esta fora da ADIN em 
andamento. 
Após  sua  exposição  prestou  vários  esclarecimentos  e  informes  jurídicos  sobre  o 
tema  respondendo  perguntas  dos  participantes.  Por  fim,  ficou  decidido  que  a 
diretoria da AEASC contate com a direção do SEAGRO para que o sindicato estude a 
possibilidade do ajuizamento de uma ADIN  contra o decreto 4560/02, sendo uma 
recomendação,  pois  não  cabe  a  AEASC  interferir  e  envolver­se  nem  decisões  do 
Sindicato, o qual tem sua autonomia de decidir, como entidade, aquilo que entender 
mais conveniente. 

ELEIÇÕES PRESIDÊNCIA DO CREA EM 09/ 11/ 05 – GESTÃO JAN/ 06 A DEZ/ 05 
Avaliar  o  cenário  estadual;  discutir  e  levantar  propostas  e  estratégias  de 
mobilização  e  o  engajamento  dos  colegas  na  candidatura  da  categoria;  como 
conseguir  recursos para a  campanha  (fundo financeiro); criação comitês  regionais 
pluri­profissões e, como conseguir o apoio das associações de classe, das lideranças 
e dos profissionais das diferentes modalidades com registro no Conselho. 
A  respeito  deste  assunto  o  Eng.  Agr.  Antonio  Aquini  informou  a  decisão 
conjunta  do  Seagro,  AEASC  e  Uneagro,  tomada  em  reunião  das  suas 
diretorias  e  ampliada  por  considerável  número  de  colegas,  realizada  em 
Florianópolis,  em  08/ 03/ 05,  quando  por  consenso  foi  decidido  que  a 
Agronomia  deveria  lançar  um  candidato,  e  foi  também  por  consenso 
escolhido  o  nome  de  Raul  Zucatto  pelo  seu  curriculum,  contribuição  à 
categoria, ser o vice­presidente do CREA na atual gestão do Celso (terceiro 
exercício), além de estar no seu quarto mandato como conselheiro,  tendo 
ocupado  vários  cargos  e  funções  no  Conselho,  e  ter  bom  relacionamento 
junto às demais modalidades que integram o sistema CREA, apresentando 
o documento “Entidades lançam Zucatto a presidência do CREA”. 
Lembrou que esta decisão foi  precedida de muitas análises  e discussões,  além de 
atender a  recomendação dos 15  encontros macroregionais  realizados em 2004 no 
estado  e,  do  Conselho  Deliberativo  do  SEAGRO,  que  discutiu  o  assunto  em  suas 
reuniões de dezembro/04 e fevereiro/05, fez também uma análise geral do cenário 
estadual,  da  densidade  e  possibilidades  eleitorais  do  nosso  candidato  que  seriam 
positivas, com reais chances de sucesso. 
Na seqüência, Zucatto complementou alguns informes ressaltando que aceitou este 
desafio  em  nome  da  categoria  e  vai  levar  esta  candidatrura  em  frete  com muita 
energia  e  entusiasmo,  mas  vai  precisar  do  engajamento  de  todos  e,  empenho 
especial  das  lideranças para a mobilização da  classe e  a busca de apoios  e votos 
junto às modalidades que integram o CREA. 
Em  seguida  foi  aberto  um  espaço  para  discussão  onde  praticamente  todos  os 
presentes se manifestaram dando sugestões, propostas de trabalho, estratégias de 
ação e  formas  de buscar o  envolvimento  dos demais  profissionais  da Engenharia, 
Arquitetura e profissões a fins do Sistema. 
Foi  recomendado  que  em  visitas  ao  interior  para  realização  dos  encontros 
preparatórios  ao  5º  CEEA,  aprovadas  neste  Seminário,  sejam  aproveitadas  para 
manter  contatos  com  as  lideranças  das  Associações  de Engenheiros  e  Arquitetos,
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conselheiros  fiscais  e  inspetorias  do  CREA,  numa  primeira  visita  informando  a 
decisão e pretensões preliminares desta candidatura. 
Ficou  também decidido  que  cada  região  formará  uma  pequena  comissão  regional 
(comitê), procurando ser inter­modalidade, de apoio e coordenação da candidatura, 
sendo  que  as  eleições  serão  em  09/11/05,  com  prazo  limite  para  o  registro  dos 
candidatos em 08/09/05. 
As  regionais  ficaram  de  levantar  contribuições  em  suas  regiões  para  o  plano  de 
trabalho  para  o  pré­candidato.  Ficou  decidido  ainda  que  em  Florianópolis  será 
formado  o  comitê  central  da  campanha,  de  preferência  sendo  inter­modalidades. 
Finalmente  foi  aprovada  a  proposta  de  Antonio  Aquini  de  uma  participação 
financeira  espontânea  para  arrecadar  recursos  em  apoio  à  candidatura,  pois  o 
candidato não tem recurso para bancar sozinho e a categoria precisa ajudá­lo. Em 
princípio  seria  uma  contribuição  livre  mensal  até  as  eleições.  Para  isto  será 
elaborada  uma  lista  de  ajuda,  ficando  o  Aquini  responsável  de  estudar  a  melhor 
forma e metodologia. 

INFORMES RÁPIDOS DA DIRETORIA 
§  Criação da página eletrônica e seu uso pelas entidades regionais 
A  diretoria  executiva,  cumprindo  proposta  do  Plano  de  Trabalho  de  2005  e 
recomendações  dos  15  encontros macroregionais,  realizados  em  2004,  decidiu 
criar a página eletrônica da AEASC. Ainda está em fase de elaboração, prevendo­ 
se que dentro de 60 dias estará implantada. 
Sugestões  e  contribuições  de  assuntos  a  conter  serão  bem  vindas.  As 
contribuições devem ser  enviadas por e­mail: aeasc@hotmail.com, ou  fax  (48) 
239­4098. 
Em  princípio  a  página  deverá  conter  uma  síntese  histórica  da  entidade, 
composição  da  diretoria,  plano  de  trabalho  e  proposta  orçamentária  anual, 
balanço,  calendário  de  reuniões  diretoria,  do  conselho  deliberativo,  das 
assembléias, programação de cursos, seminários e afins, relação das associações 
e  núcleos,  suas  diretorias,  endereços  e  seus  programas  de  trabalho  e,  um 
conjunto  de  informações  atuais  de  interesse  da  instituição  e  da  categoria. 
Também constará de informações do dia­a­dia da AEASC, sempre atualizadas e 
de interesse geral. 
Ainda a idéia é ter um espaço para as associações e núcleos regionais colocar as 
noticias que desejarem, em especial, o andamento  das suas  atividades.  Este é 
mais  um  compromisso  que  a  diretoria  esta  cumprindo,  sendo  uma  forma  de 
melhorar e agilizar a divulgação e a comunicação com as entidades regionais, os 
colegas e a sociedade em geral. 

§  Atualização cadastral e endereço eletrônico dos associados e não sócios 
A AEASC iniciou em 2004 uma campanha e vem fazendo um grande esforço para 
recuperar  e  atualizar  o  bando  de  dados  dos  colegas  de  todo  o  estado.  Ficou 
definido  que  as  associações/núcleos  regionais  remeterão  suas  relações  atuais, 
bem como farão um esforço para conseguir a nominata completa dos associados 
e não sócios de suas respectivas regiões, remetendo­as para a AEASC. 
A nominata deverá conter nome, endereço (comercial e residencial), e­mail, fone 
comercial, residencial, fax e celular dos Engenheiros Agrônomos. 
Este compromisso será atendido no prazo de 60 dias.
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Zucatto  ressaltou  ainda  que  hoje  é  fundamental  que  tenhamos  o  endereço 
eletrônico  (e­mail)  de  todos  os  Engenheiros  Agrônomos.  No  entanto,  entende 
que  isto  somente  será  possível  se  as  regionais  realmente  colaborarem,  o  que 
ajudará  muito  a  comunicação  com  os  colegas,  bem  como  teremos  custos 
menores. 

§  Carnê anuidade 2005 e proposta de pagamento 
A  diretoria  executiva  definiu  o  valor  da  anuidade  para  o  exercício  de 2005 da 
AEASC, ficando igual a de 2004, devendo todos os colegas do estado receberem 
o carnê, via correios, até meados de maio 2005. 
A anuidade é de R$ 100,00 (cem reais), com desconto de 20% (vinte por cento), 
para aqueles que pagarem até 30/06/05, ou seja, R$ 80,00 (oitenta reais);  os 
que pagarem até 31/07/05 terão um desconto de 10% (dez por cento), ou seja, 
a anuidade será de R$ 90,00  (noventa  reais); pagamento até 31/08/05  será o 
valor normal  de R$ 100,00 (cem reais), e  a partir  de 1º/09/05 o  valor  normal 
terá um acréscimo de 1% (um por cento), a título de juros de mora. 
Zucatto comunicou que a diretoria definiu também que todos os que pagarem a 
anuidade  2005  serão  considerados  associados  em  dia,  independentemente  da 
situação cadastral anterior (até dezembro de 2004). 
Zucatto  fez  um  apelo  para  que  todos  divulguem  esta  decisão  e  estimulem  os 
colegas  a  pagarem  a  anuidade,  a  qual  é  fundamental  para  a  Associação  dar 
andamento as atividades programadas para 2005, viabilizar a integração regional 
> estadual > nacional aprovada neste Seminário e cumprir as indicações dos 15 
encontros de 2004. 
Lembrou  a  decisão  tirada  neste  Seminário  quanto  a  nova  política  única  e 
integrada a vigorar  a  partir  de 2006, mas que para  este  ano  a  AEASC  precisa 
muito da colaboração de todos, pagando sua anuidade diretamente a AEASC. 

§  Calendário de reuniões da diretoria, conselho diretor e Assembléias em 
2005 
Foi  aprovado  o  calendário  de  reuniões  da  Diretoria  Executiva,  do  Conselho 
Deliberativo,  do  Conselho  Fiscal,  das  Assembléias  Gerais  Ordinárias  previstas 
estatutárias e Assembléia Extraordinária, esta última para discutir a reforma do 
estatuto da AEASC e um Estatuto Padrão às entidades regionais. 
Outro  compromisso  também  constante  do  calendário  2005  da  AEASC  é  o  5º 
Congresso  Estadual  dos  Engenheiros  Agrônomos,  a  realizar­se  de  24  a  26  de 
agosto de 2005, em Florianópolis. Este calendário  foi distribuído para  todos os 
participantes durante o evento. 

§  XXIV CBA – Recife/ PE – de 27 a 30/ 10/ 05 
Zucatto comunicou a realização do XXIV CBA, que acontecerá de 28 a 30/09/05, 
em  Recife/PE,  numa  promoção  da  CONFAEAB.  A  programação  preliminar  foi 
distribuída aos participantes. Os  interessados em participarem deste  importante 
Congresso poderão contatar com a Confaeab, fone (61) 349­5009, fax (61) 349­ 
0101, e­mail: confaeab@uol.com.br. ou diretamente na empresa que assessora 
a organização do CGA: Up  to Date Eventos Ltda, fone (81) 3227­2085, e­mail: 
xxicba@uptodateeventos.com.br.
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• Atualização da Tabela de Honorários Agronômicos 
Foi informado que o SEAGRO esta fazendo a revisão e atualização da Tabela de 
Honorários  Agronômicos,  pois  a  atual  é  de  1995  estando  desatualizada  e  em 
UFIR. 
Para esta atividade integrada o sindicato criou um grupo de trabalho, composto 
por três colegas representando o Seagro, sendo dois  indicados pela AEASC, um 
pelo  CREA  e  um  pela  Uneagro.  Este  grupo  tem  até  o  final  de  2005  para 
apresentar  uma  proposta  conclusiva,  que  após  aprovada  pelo  Conselho 
Deliberativo do sindicato, será encaminhada ao CREA para homologação. 
Os  representantes  da  AEASC  são:  Osmarino  Ghizoni  (Diretor  de  Política 
Profissional) e José Mariano R. Perobelli (1º Secretário). 

§  Opção pessoal entidade de classe junto ao CREA 
Foi informado e reforçado pela diretoria da AEASC ser muito importante a opção 
por  uma  das  entidades  de  classe  da  Agronomia  no  pagamento  das  ART’s  do 
CREA, principalmente porque os 10% do valor repassado pelo Conselho Regional 
reverte  para  a  entidade  de  classe  que  for  indicada  na  ART  no  ato  do 
recolhimento. 
Hoje as entidades da Agronomia que já têm registro aprovado no CREA, logo em 
condições de receber este retorno são: AEASC (código 03), Seagro (código 21) e 
a AEAGRO­Chapecó (código 37). As outras associações regionais já constituídas 
a  partir  da  transformação  dos  núcleos  de  Engenheiros  Agrônomos  de  suas 
regiões,  a  saber:  AGROCON­Concórdia;  AEACN–Campos  Novos;  ASSEA–São 
Joaquim  e  AREAMVI–Blumenau,  estão  com  seus  processos  em  tramitação  no 
CREA ou em fase de elaboração pela entidade. 
Foi mostrada  a  importância  dos  colegas  indicarem  as  entidades  da  Agronomia 
como opção pessoal de cada um para representá­lo, para fins de renovação dos 
conselheiros junto ao CREA para 2006. 
Zucatto informou que o CREA está remetendo para cada profissional uma circular 
para  fazerem  esta  opção.  Através  da  indicação  será  definido  o  número  de 
conselheiros  por modalidade e por  entidade  de  classe  para  2006,  quando  pela 
legislação Confea/Crea serão renovados um terço dos atuais. 
Da  Agronomia,  até  o  momento,  as  entidades  com  registro  no  CREA  e 
homologação aprovada pelo CONFEA, dando direito a  indicar conselheiros são a 
AEASC e o SEAGR0. 

§  Situação aquisição  sede própria  e  condições  de  uso da  sede provisória 
junto ao Seagro; 
A  diretoria  executiva  da  AEASC  nomeou  uma  Comissão  Especial,  para  estudar 
propostas  para  adquirir  uma  sala  (sede  própria)  para  a  Associação,  conforme 
determinação da Assembléia Geral,  que aprovou  a alienação da antiga  sede, a 
qual decidiu que os valores que sobrassem após quitar todas as dívidas deveriam 
ser aplicados nesta compra. 
A  sobra  da  alienação  é  de  R$  83.821,00  (valores  que  estão  em  aplicação 
financeira especial). Por enquanto, embora as  limitações, a falta de espaço que 
não permite  ter uma pequena sala com escrivaninha próporia,  continuamos na 
sede  do  Seagro,  onde  estamos  tendo  sua  colaboração  e  apoio,  mas 
oportunamente  a  AEASC  deverá  ter  sua  sede  própria  para  poder  melhor  se 
organizar e cumprir sua missão.
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A  Comissão  é  formada  pelo  Diretor  de  Patrimônio,  Robison  Borges;  1º 
Tesoureiro, Milton  Luiz Breda  e  o membro  do  Conselho Discal,  SilvioThadeu de 
Menezes, para sob a presidência de Robison Borges. 

• Calendário  de  mudanças  da  Resolução  218  –  atribuições  profissionais 
pelo Confea 
Zucatto  e  Aquini  deram  informes  sobre  as mudanças  em  estudo  da Resolução 
218/73  do  CONFEA,  que  estabelece  as  atribuições  profissionais  no  sistema 
CONFEA/CREA’s  está  em  discussão  junto  aos  CREA’s  e  entidades  de  classe, 
existindo um calendário do CONFEA que prevê sua mudança até o final de 2005. 
A  atual  é  de  1973  e,  segundo  muitos  profissionais  e  entidades,  precisa  ser 
atualizada. A idéia é trabalhar o assunto até setembro, prazo final para a entrega 
das reivindicações em Brasília, no Conselho Federal. 
O CONFEA pretende aprová­la até novembro/05 para sua divulgação durante a 
62ª SOEEA, de 01 a 03 /12/05, em Vitória–ES. Interessados acessar os sites do 
CREA­SC WWW.CREA­SC.ORG.BR  ou  CONFEA  www.confea.org.br,  onde  estão  as 
propostas em estudo do estado e a nível nacional. 

§  Importância atendimento as solicitações e consultas da diretoria 
O presidente reforçou novamente a solicitação da atualização dos cadastros dos 
colegas  por  região,  com  e­mail,  e  disse  que  todas  as  solicitações  e  pedidos 
precisam  ter  especial  empenho  para  ter  uma  resposta,  dizendo  ser  de  suma 
importância a rapidez no atendimento às solicitações que são feitas. 
Disse, que  infelizmente  isto não tem ocorrido e precisamos mudar esta cultura, 
por exemplo, que no último pedido somente obtivemos resposta dos colegas de 
Campos Novos, Mafra e de Chapecó ressaltou. 
Lembrou  que  sempre  que  é  feita  uma  solicitação,  um  pedido,  uma  consulta 
qualquer e é imprescindível que as regionais respondam com brevidade. 
Assim,  a  diretoria  da  AEASC  vai  se  preocupar  em  dar  retorno  rápido  para  as 
consultas  das  regionais,  pois  assim  melhoraremos  nossa  atuação  e  a 
credibilidade  das  nossas  diretorias  e  das  nossas  entidades  junto  aos  colegas. 
Vamos fazer um pacto para mudar e de melhorar este triste quadro que vivemos 
hoje, propôs Zucatto. 

• Encerramento do Seminário 
Esgotada a pauta, precisamente às 17 horas, do dia 08/04/05, o presidente da 
AEASC  agradeceu  a  produtiva  participação,  contribuição  dos  participantes  e 
interessantes deliberações tomadas, as quais passam a ser o norte a ser seguido 
pela diretoria da AEASC e das entidades regionais. 
Lembrou a todos que as decisões precisam ser implementada ao longo deste ano 
de 2005,  devendo a diretoria da AEASC e das  regionais,  cada uma assumir de 
fato  o  que  lhe  cabe,  para  o  fortalecimento  das  entidades  e  melhor 
representatividade da categoria. 
Florianópolis, 08 de abril de 2005. 

Eng. Agr. RAUL ZUCATTO 
Presidente AEASC 

Eng. Agr. ADMIR TADEO DE SOUZA 
Secretário  Geral  AEASC  e  do 
Seminário

http://www.crea-sc.org.br/

